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Falleceu hontem, em S. Bernardo, o illus- 

* k tre republicano histórico, magistra- 

do e jornalista 

Finou-se hontem, ás 2 lior045 e 
iriélA, em S. Bernardo, onde resi- 
dia. .0 si', dr. Tancredo Leite do 

maral, juiz de direito aposenta-: 
€0 0 .nosso abtig-o oollega .de im- 
pronsa. 

Bm tres ramos bem dUtinetos 
da sua activldade — no mag-iste- 
riõ, no ministério publico e na 

1 magistratura — o saudoso extin- 
■ cto houve-se sempre de modo a 
cercar o seu nome de Justo aprer 
^o.e admiração. 
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Mais/de trinta annoa de sua 
existeneia foram consagrados aos 
serviços puBlicòs, caracterizando 
sempro a sua actuaçào com um 
cunho cie grande critério e opero- 
sidade. 

Cdr. Tancredo do Amaral fez 
os seus primeiros' estudos no 
"CõHiârio Bciuhley'', e depois os 
continuou no importante 44ColIc- 
SÍo Msircln", onde foi collega do 
saudoso dr. Carlos dc Campos, 
ho lado do qual, mais tarde, tra- 
balhou suoccssíva mente nesta^ 
rsdacção durante ô annos, já 'co- 
mo critico theatral, já como en- 
carregado da secçãc "Publica- 
çòe6:>, e, depois, mantendo du- 
rante muito tempo uma secçáo; 
"Homens datas''. Formou-se pela 
Kscola Noiunal em xSSô, tendo si- 
do discípulo de J.uUo Ribeiro, Sil- 
va Jardim, Mònse/üior Passa Ia- 
cqua e do grande mathematico 
Godofredo Furtado Orador da 
sua turma, em' palácio, por oc- 
cásí&o da entrega das cartas i6i- 
Ihe offerecida -pelo sr. conimcn- 
dador IMondirn Pestana, em nome 
do presidente da Provincia, ba- 
rão, de Parnahyba, mate tarde 
conde do mesmo nome, a cadeira 
de Salto de Ilü, vllla industirai 
importante de sua terra natal. No 
dia segutinô foi o dr. Tancredo 
nomeado. Mão escondendo as 
suas Idéas republicanas, 011 me- 
lhor, grande enthusiasta do novo 
regimen, o dr. Tancredo fundou 
em 1SS7, com Barro3 Júnior, "O 
Correio de Salto'' e o Partido Re- 
publicano local, com S eleitores. 
Depois redigiu successivameivto 
a. "Imprensa Iluana" e o "Correto 
de -'UAJ ^Voi iterei. 

^ brio d 

após a proclamarão da Republi- 
ca. Organizadas ae Secretarias 
de Estado* foi nomeado I o offi- 
eial da Secretaria do loterlor, 
onde permaneceu 6 annoh. Dalvi, 
em co-mm issã o, con v id ado pelo dr. 
Carlos de Campos, então secreta- 
rio da Justiça, foi sou officlal de 
gabinete; depois, official de gabi- 
nete, lambem, do dr. Thoodoro ,de 
Carvalho, secretario da Justiça e, 
depois-, do mesmo, como secreta- 
rio da Agricultura. Foi ainda, 
intorinamente, officlal de gabine- 
te interino do dr. Bernardino de 
Campos — em sua primeira pre- 
sidência, em 1SD3. substituindo o 
dr. Álvaro de Toledo. Tendo vin- 
do a S. Paulo, por essa época, o 
sr. Gaston Donnet, redaçtor do 
"Temps", de Paris, afim de visi- 
tar a nossa zona cafeefra, o dr. 
Bernardino escolheu o dr. Tan- 
credo para o acompanhar e pres- 
tar-lhe Informações, pois o ai. 
Donnet não conhecia o nosso 
idioma. No livro que depois pu- 
blicou, o iilustre jornalista . fran- 
cez salienta o grande auxilio que 
ihe prestou o dr. Tancredo do 
Amaral. 

Na imprensa da capital traba- 
lhou o ilhmre extlncto cerca de 

todos <>é jornaes, notadamente, 
fi'"A Piatéa", no "Alercánt^í1,, na 
"Gazeta do Povo", no "Jornal cm 
Tarde" e outros, l^oi secretario 
d'"A Nação". <:• grande diário que 
teve cohio redactor-chefe o dr. 
Herculano de Bh-eitas. Depois 
exerceu o cargo de inspector es- 
colar 6 annos. Foi ínspéctor ge- 
ral interino do ensino publico, 
mais de uma Tez. 'Publicou seis 
ou oito, obrás dídactícas. princi- 
palmente sobre historia « geo- I 
graphla. 

Nd administração policiai do I 
dr. Antonio de Oodoy, foi o pri- 
meiro di: color do "Gabinete An- 
ibropometrico", hoje Gabincta «Te ' 
Identificação. Foi socto fundâtio: ! 
do ".Irnstitino HUlgrico de São ! 
Paulo" e correspondente do Ins- 1 
tituio Brasileiro. Teve a honra; 

, de fazei* parte de uma das com- j 
misíões cie geographia do Tnstl- | 

nuto óe S. Paulo, com Theodoco ' 
Sampaio e Or vil lis Dcrby o gran- 
de íefentista que de um modo tão 
tragicò 1«tminou a e%isténc 1 a no 
Río de Janeir-0. 

Formando-se em direito em 
1D06, o dr. Tancredo do Amaral 

'exferceu primeiramente as tunc- 
çoes de pr d motor publico de Oa- 
pivary e Báifltaes, sen cio mais 
tarde nomeado juiz de direito dc 
Santa Isabel, em cujo cargo sô 
aposen tou. 

(X dr. Tancredo do Amaral dei- 
xa viuva a sra. d. Maria Luiz a do 
Amaral Coutinho. e uma lllha, a 
sra. d. Marina do Amat-a^ Albu- 
querciue, esposa do sr. Benedicto 
Ferreira cie Albuquerque,-' dlre- ; 
ctor do grupo escolar de São Ber- 
nardo. 

Era irmão do sr. capitão Ju- 
venal Amarâl, advogado do nos- 
so fõro; Nicanor do Amaral, com- 
missario em Santos; Raul Ama- 
ral, do alto comm0voio daq 11 s 11 a 
P r a ç a. ". A m erlco.do A m a - 

da 


